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Ha poucos governas, que comprehendem a 
alta responsabilidade que acompanba oroder, 
O' compromisso muito agrave a satisfazer, o 
ênljrciftoo assaz pezado a realisar,—a instruc-

••çi$p~d</povo. 
Cabe lhes o dever, porque o homem instruí

do é um cidadão livre no Estado. 

Descurar, da insírncção do povo não è sim
plesmente uma falta da qual possa ser releva
do o poder, é ura crime perante a própria cons
ciência ; porque sobre ser uma mentira ao 
juramento crestado, faz dos cidadãos autôma
tos animados,e da lei e do poder que lhes foráo 
condados a sua guarda, instrumentos mecha* 
nieos para despoíica.dominaçao. 

Não nos illudamos ; a instrueção de que ca
rece o povo, aquella que lhe deve ser, não dis 
pensada, mas prodigalisada a mão», cheias e 
garantida com efiicacia peios governos que tira-
brão de" sérios e conscenciosos, é hoje tanto 
raaia necessário em nosso paiz, quanto*a espe
culação, sob vários aspectos ameaça como 
em sua rede insidiosa as consciências incautas 
e desprevenidas.. 

Tem, não ha negaJ-o, seus dedicados pro-
pagandUtas, o obscurantismo, qualquer que 
seja a còr que tome, qualquer qíie seja aescó 
Ia á que se filiem," encontrão argumentos que" 
só podem merecer importância para as intelli-
gencias apoucadas. 
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GRAZIELLA 
Por 

A . de Lamnrtino 

TRADOCÇÃO LIVRE DE BULHÃO PATO. 

LIVRO SEGUNDO 
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(Continuação do n.° 23. ) , 

Em todo o dia a casa esteve triste,como se algum dolo
roso successo se houvesse d «do no sei o d apobrefain li a. Du
rante o jantar quasi que não fallaram. Separaram-se, 
revir - orriso. 
Graziella percebin-se que andava alheia do que fazia. 
Olhiva repetidas vezes para o curso do sol R via-se que 

eaperc;v/i a noite com impaciência. Quando ella chegou 
cada ara de nós tomou o seu lugar do costume no astrico. 
E ü abri o livro, e acabei a leitura no meio de soluços. 
O avô, a avó, os pequenos, o meu amigo,"eu próprio, 
todos participávamos da impressão g<T ,1. 

O som lento i gravo da minh i voz casava-se á tristeza 
dos lances e á elegante sobriedade do estylo. 
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Depois da narração foi-nos impossível pronunciar uma 
palavra. Grazi ;11 • ficou i nmovel, na attilude pm qu« 
estivera escutando, co.no se continuasse a escutar ainda. 
O silencio, o gr-inde appUuso das i npressões duradouras 
• verdadeiras, üào fui iiterro upido p it-ninguém. 
Cada um resp itava nos outros os pensamentos que 

sontia em si próprio. 
A lâmpada ia se apagando" sem que déssemos por isso. 

Nós fica.nos sós e pasmados com a o onipotência da ver
dade, da singeleza e do sentimento sobr<> todos os ho
mens, sobre todas as edades e sobre todos os paizes. 

Talvez que já outras commoções abalasse*» o intimo 
da nossa alma. A fasciáadora imagem de Gruziella 

Entretanto o facto existe, é preciso remover 
o mal. 

Mas quando o governo não influe directa-
mente para remover aquelle mal é forçoso 
que alguém se levante,§.que reuna esforços, 
que conquiste sympathias e adhesões, esta ta
refa cabe a imprensa nacional. 

E' assim que arredar o povo d'esta crença 
perigosa, demonstrar-lhe a evideucia, que o 
estudo é a emanação da divindade,convencel-o 
de que quanto mais /Ilustrado for, tanto mais 
poderá setvir a Deus, porque a causa de Deus 
è a da humanidade,que nao pôde ser alheia á 
elle;tal é a missão do jo nalismo, que vê na im
prensa uma escola, no jornal um cathecismo. 

Missão divina e providencial, nada ha que 
seja um serio obstáculo á suafructifícacão. 

Trabalhemos, pois, nós os pregadores da 
crusad i santa da luz e da verdade, contra.os 
apóstolos do erro e das tréváá. . 

Do mutuo auxilio, da unidade de pensamen 
tose vistas nascerá, um futuro que não está lon-
gi?, a completa realisação do ideal, da impren
sa—a unificação das idéas. 

Porque assim pensamos, porque desejámos 
que o programma, que para nós tomamos, fos
se o único na imprensa, apontamos a gratidão 
ria província e do paiz inteiro, o nome do la
borioso industrial o sr. E. Dupont. 
Lembramos seu nom.í, para fazel-o acompa

nhar dos viv s protestos da nossa sympathia 
e dos nossos concidadãos. 

Do Rio de Janeiro, or.de reside e tem uma 
livraria, considerou com olhos attentos asór-

transílgurada pelas lagrimas» iniciada,pa á,òr pelo amor, 
fluctuava nos nossos sonhos cjrao a celeste creação de 
Virgínia. Aquelles dois nomes e aquellas duas crianças 
conl'undindo*se em apparições errantes, ora nos intris-
teçeram ora nps alegraram o somno atápela manhã. Na 
noite d*aquelio dia, nas duas seguintes, foi-nos preciso 
repetira pedido de Graziella a mesma narração. 

Cem vezes a teríamos relido som que ellase fartasse de 
ouvil-a. E* este o caracter das imaginações do meio dia, 
scÍBinadoras o profundas, não procuram u variedade nem 
na poesia nem na musica ; a musica e a poesia não são, 
por assim- dizer, mais do que o thema que stjrve para 
glosarem os seus próprios seutim.entos; d*e!lo se nutrem, 
como o povo, das mesmas narrativas e dos mesmos mo-
dilhos durante séculos. A própria natureza,essa musica 
e e-ssa poesia suprema, que outra cousa tem senão duas 
ou três palavras, duas ou três notas, sempre as mesmas, 
com as quaes entristece ou encanta os hojnans, desde o 
primeiro suspiro até o ultimo? 
• XIX 

Ao erguer do aol, do nono dia, o vento do equinocio 
caiu einfim, e dentro de poucas horas o mar tornou-se de 
leite. 
As próprias montanhas da costa do Nápoles, as águas 

e o cèu pareciam nadar n'um fluido maislimpi Io e ma
is azul do que nos dias da estação calmosa. 

As parras amarelladas e as folhas crestadas dasfiguei-
ras começavam a cair, juncando o chão. A vindima es-
tava*feita. Os figos passados postos nas ceiras. A 
barca impaciente por entrar no mar, e o velho pescador 
desfljoso do partir com a sua familia para a Margellina. 

Limpou-se a casa e o terrasso, cobriu-se a fonte com 
uma grande pedra, para a reservar das folhas seccas e 
das ;-.guas turvas do inverno. Tiraram o azeite da talha 
e pozeiam-n'o nos potes, que os peqenos conduziram até 
á praia, atravessa:.d.)-lhe um pau nas azas. Embrulha
ram-se d ataram-se com cordas os colchões e as cobfr 
tas das camas. Accendoram pela ultima vez a lâmpada 
deante da imagem de Nossa Senhora. Rasaram a ulti
ma prece á—Madonna,— pondo debaixo da sua proticção 
a casa, as figuniias, as vinhas,,que iam deixar por mui
tos mezes. Depois fecharam a porta, esconderam acha-
ve n*uma fenci i do rochedo coberto de heras, para que 
se o pescador volt sse durante o' inverno soubes.se onde 

Le pode sse visitar á sua casa. 
Descemos em t-eguira para o mar, ajudando a pobre , 

famlia a transportar a modesta bauagem. 

N. 24 

te da agricultura, coraprehendeu que a ca
minharem isolados, nào trocando fructo de se
us esforços individuaes e de suas experiências 
sobre o plantio a que se destinasse, não fa-
sendo causa commum para o aperfeiçoamento 
que hoje vão perdendo a actualidade,alavoura 
definharia e com ella o paiz,que vive de seus 
productos. 

Concebeu , pois, uma grande empresa; a. 
fundação de u m jornal exclusivamente dedi
cado aos interesses da agricultura, em o qual 
fossem descutidos os assumptos concernentes a 
tal ramo da actividade humana, não só «ci
entifica, porém praticamente, auxiliando-se, 
para isso, de redactores e collaboradore? fa
zendeiros.' 

A idéa não é hoje somente,unia concepção, 
è realidade ; a custa de grandes exforços, gra
ças ao vivo desejo que o animava, conseguio 
superar todos os obstáculos que vêem antepôr-
se, e encetou a-publicação da « Revista de A-
gricultu^a Brasileira, » publicação bimensal. 
especial para o BraziL 

Contém os dous primeiros números publica
dos importantes e interessantes artigos sobre-
o assumpto, que muito recommendão a publi
cação e a fazem merecedora da. animação dos 
agricultores. 

Acha-se entre nós o sr. Dupont, angarian
do assignaturas para seu jornal ; recommen-
dando-o a província, cumprimos um grato de
ver. 

Honra, pois, ao estrangeiro que quer aer útil 
ao paiz que o recóbeo em seo seio, honra aquel-
le, que como o sr. E..Dupont, quer a custa de 

LIVRO TERCEIRO 

A nossa volta a Nápoles foi uma grande festa para 
Graziela, para os peqenos, para nós, e um triumpho pa
ra Andréa. Entrámos na Margellina ao cair da noite -e 
cantando. Os velhos amigos e vizinhos do pescador n5o 
se fartavam de admirar a barca nova. Ajudaram-n'o a 
pôl-a em secco. domo tinhamos prohibido a Andréa que 
dissesse' quem lh'a havia dado, os pescadores não repa
raram em nós. 
Depois da embarcação estar sobre a praia o de leva

rem a bagagem para a casinha da Margellina, retirárao-
nos, sem que nos apercebessem. 
Atravessaámos, não sem um aperto de coraçáo, as ru« 

as tumultuosas d© Nápoles, e entrámos na nossa habita
ção. 
II 

Tínhamos toncionado, depois de descançar algnus di
as em Naples, proseguir, Bompre que o tempo o porrait-
tisse, a mesma vida cora o pescador. 

Portal modo nos havíamos acostumado n simplicida
de daquella vida, á nudez da barca durante três mozee, 
que o leito, os moveis do nosso quarto e o vestuário da 
cidade parecia-nos um luxo escusado, esperávamos não 
o vestir senão por pouco tempo; mas no dia seguinto, 
indo ao correio prouurar cartas atrazadas, o meu amigo 
achou uma de sua mãi, em que lhe dizia que voltasse a 
França para assistir ao casamento do sua irinã. O cu
nhado devia vir-lhe ao encontro até Roma. Pelas datas 
via-se que já devia ter chegado. Não podia haverdomo-
ra; era forçoso partir. 
Eü devera acompanhal-o; mas um poder que me attra-

hia para a solidão e para a vida aventurosa obrigou-m© 
a ficar. Os dias do mar, a cabana do pescador, a ima<-
g*m de Graziella contribuíam de certo muito, mas não 
de um modo directo para o meu espirito. A anciã da 
liberdade, o orgulho do viver independente a trezentae-
leguas de distancia do meu paiz,a paixão pelo que é va
go o desconhecido, essa aérea perspectiva das imagina
ções juvenis,eram a causa principal. 

Separámo-uos com entornecimento viril. Elle pro
meteu-me voltar assim quepodeese. Emprestou-me cin-
co.enta—luizes,—para encher o vácuo qoo seis mezes ti-
nh am deixado na minha bolsa,, e partia» 
(Continua} 
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um trabalho honrado, dotar nosso paiz com 
fuais um jornal útil e necessário. 

Nós, os collegas da—Imprensa Ytuana da-
mos-lhe um cordeal aperto de mão. 

SECCÃO MEDICA 
Considerações gcracssohre a importância 

da alimentação azotada do homem. 

bem das hemorroidas ; e isto é entre ellesmais 
declarado e freqüente que nos povos carnívo
ras. 

O habito e a necessidade de accomodar-se às 
condições externas tem contribuido muitíssimo, 
junto as transmissões heriditarias , para a 
transmutação do homem carnívoro para her-
bivoro, pela mesma razão pela qual o cão e o do e> certo.que 
gato que fasem companhia ao homem se tem ; participação política 

comprehendor, e recebidfs com a indiferença 
Própria da ignorância. Por isso ouve faliar 
ííí?paraçlogda Igreja do Estado ^ 
mo interesse com que escutaria a leitura ae 
um livro de Sanscrito. 
I A sociedade assim viciada, que proveito po-
!de auferir das nossas ultimas reformas, quan-

neVas não teve a minima com-

As substancias;, orgânicas azotadas consti
tuem os alimentos mais importantes do organis
mo humano : e nos vem fornecidas do reino a-
nimal e vegetal e apresentão estavelrnente a 
composição chimica de Azoto-Carbanio-Hydro-
genio-Oxigenio Je Enxofre e_muitas,vezes tam
bém phosforo. 

Herbivbros e carnívoros são em ultima razão 
albumivoros, os primeiros, como diz Mulder, 
comem a albumina dos vegetaes, os segundos 
a dos animaes.—As ideas sobre o Valor, nu
tritivo dos alimentos não''são bastante claras. 
a todos, e especialmente precisa ter a mente, 
que o animal não poderia viver só de substan
cias azotadas, nemsò;de hydratosdecarbonio. 

As necessidades phisiologicas do organismo 
corresponderá perfeitamente o alimento que 
contem nas justas proporções W a s as£subs-
tancias^de compensação orgânica. 

Se nos fasemos distinção entre comidas plás
ticas ( carne legumes) e comidas respirató
rias ( farinaceos ); isto não quer dizer que as 
primeiras contem só albuminados eassegundas 
só hydrocarburos ; mas indica somente quejas 
primeiras são mais ricas das substancias ali* 
mentares,que directamente se transmutão em 
materia;organica que constituo-os*tecidos ani-! 

mães e as segundas á preferencia as substancias 
q.ue sustentão a combustão orgânica e comjisso 
.também os.processos de assimilação das subs
tancias plásticas. Tanto a carne, o leite—os 
ovos, quanto a farinha e as hervas contem 
albumiados, hydrocarburos, gorduras e#saes 
Inorgânicos, só que a proporção é varia. * 
Outro sim é para notar-se que najfaltados.gòr> 

durentos, e hydrocarburos,também os proteicos 
subjacem àdirecta combustão. Temos o exem
plo do diabético que, consumado o adipe, se ei-
le come muito e digere bem, como acontece, 
nós achamos augmeütado a urea nas suas u-
rinas, porque o assucar diabético resiste no 
sangue á oxidação, e com isso se tornam inú
teis ao organismo, também os hydrocarburos 
que servem a vida orgânica sò em forma de as
sucar. Oihomera é omnivoro; o é no sentido de 
poder viver somente de animaés ou de vege
taes, e de animaes e vegetaes ao mesmo tempo. 

Hoje o homem tem uma alimentação mista 
e este facto ó em grande parte devido as condi
ções externas e também aos progressos da sua 
cultura.porem também hoje deve-se reconhe
cer que o homem está melhor, e pôde estar 
perfeitamente bem, comendo só animaes (car
ne e gordura ) mas está menos bem, comendo 
só vegetaes,especialmente se faz exercício mus
cular. Assim demonstrou Darwin, fazendo u-
ma viagem aos Pampas,que fatigando os mús
culos se está optimamente comendo somente 
carne-—O vito carneo torna o organismo mui* 
to mais resistente aos iiocumentos externos. 

Parece, alem disso, que o homem primitivo 
tivesse vivido só de^comidasaniraaesje hoje tam
bém os Tungusis e os Samoiedos se nutrem es-
clusivamente de animaes. 

Temos porem ainda nações que vivem esclu-
. sivamente de alimentos vegetaes, como os Pe-
guanosrejmuitos negros em;geral. 

A dentadura do homem indica a sua natu
reza deoranivoro; mas o pouco desenvolvimen
to das suas glândulas salivares e do seu fundo 
gástrico, como também o menor cumprimento 
do tubo enterico demonstrão que elle ó origi-
nariamente mais carniroro que herbívoro. .A 
criança possue o fundo gástrico eo intestino 
cego dos *carmivoros, e, alem disso todo o seo 
intestino é proporcionadamente muito menos longo que não o homem adulto; por isso se po^ de diser que o homem nasce carnívoro e forna-s$ omnivoro pouco á pouco desinvolvendo se cm grande parto o-seu intestino pela alimentação mesma; nos povos eminentemente herbívoros se observa com o andar da idade um allon-gamento muito notável do intestino, que tem ?>oa parío no desenvolvimento da barriga, da Wjfírj] díg<?rf,-io «> áeflecíição o írequoncia tara-

feitos omnivoros. 
Seo homem não se tivesse podido accommo-

dar á comer de tudo, talvez agora a sua raça 
teria sido extinctaou pelo menos a terra seria 
menos povoada e só em certos climas, e a civi-
lisaçãose teria desenvolvido menos. 

{ Continua.) 

as Sem d^eminara Lstrucção pelo povo, 
nossas reforma, tem tido e terão para nó o 
mesmo, effeito negativo que teria » Constitui-
?ão inglesa ploclamada n. s steppes daPatago-

G. S, 

SECCÃO LI7SE 

ma* 
Pois se 

ausência 

a origem deste grande 
do ensino publico, não é 

mal está na 
necessário 

Carta dolndaiá 

quiçá não n 
ÍO e 

Então 

Peço venia,Sr. editor.para occupar dequan-
do em vez uma columna da vossa Imprensa. 
Estas pobres garatujas motivei-as na necessida
de, ou-para melhor diser, no desejo,alias inno- -
cente,"de transmetir-vo periodicamente as no- l 

vidades desta peguena Colônia. 
tonvenço-me que vai nesta promessa algu

m a ; eousa de imprudente : dar novas do que 
não ha, seria faltar a íé̂ de chionista observa
dor e concencioso. 
Ha porem um meio de remediar esta app-1-

rente dificuldade, intercalando p^r entre as 
miudencias das minhas narrativas uma ou 
outra digressão, a ver se deste modo tornão-se 
menos indigestas. 

E' um recurso legitimo, filho da previden
te naturesa, que deo mais poesia ao ermo e ma
is fldres aos campos,onde ergue-se gentila mi-
tnha formosa aldeia : se pois, faliece para esta 
palestra o interesse de assumptos positivos,: so-
brar-lhe-ião os inoantos da musa pastoril, so 
minha penna não fôra-me do todo ingrata* 

Mas ainda assim, com esforso e boa vontade 
tudo se consegue. Aqui não^se lê, nãp ŝ  dis
cute ; e na falta destes dois poderosos elemen
tos ae progresso social, escreveroi os monolo 
gos da^ minha própria phantasia, inspirados por 
esse concerto vago o inditínivel do4que vai por 
ahi alem. 

E* o que faço,pedindoinspiração Hs"estrellas, 
testemunhas impassíveis do meo izolamento. 
Se, porem, -acontecer que este moio tenha lef-
íicacia negativa, transformando estnsmissivas 
ôm generalidades banaes pedirei escusa da ta-
refa que levianamente me impuzjvoltarei ao si
lencio da minha obsçuridade,donde nunca de
vera ter sahidr> ; imitando deste modo a sen
sato procedimento do nosso Dr. Guilherme, e-
gresso do jornalismo por idênticos motivos 

Se ao contrario, vossos leitores^suportarom 
o prosaismo insulso destas cartast desde já me 
comprometto a envial-as semanalmente,embo
ra veja-me na contingência de recheal-as de 
puerilidades, quando de todo não encontre ma 
teria interessante,genero(imuito^escasso cá por 
estas montanhas. 

Vai nisto um preito de sincero regosijo que 
raô inspira a aceitação que tem encontrado o 
vosso jornal, digno representante do Instituto 
do novo Mundo, o advogado de uma causa im-
mensamente nobre : a instrucção do povo-

E' tempo de interpellar os nossos governantes 

atTlamento d« poliíic ou philosofo, para com-
prehender a necessidade de ^oa\*mrf°n{orm& 
* E é por issoque a opinião popular é «forme 
a este respeito;por que conhece instinctivamen-
te a prolicuidade de semelhante reforma, e ar
dentemente a deseja. „»„-;,.„* 

A Imprensa Ytuana pondo-s« ao serviço 
desta sublime propaganda, craou para si u m 
iusto titulo da» maiores sympathias. Lamento 
não o poder demonstrar, concorrendo com a 
minha nullidade em defesa da mesma ide». 
Nesta dolorosa situ4*>,wsta me o doce con

solo que traz-me a esperança, de ver um d a, 
„„ÍP.A *ão muito remoto,.reahsado nesTe solo 

a liberdade do eísiao- * 
a sciencia não será um pr\vilegiQ# e 

o cidadão não será um autômato: afarmlia 
brasileira será grande e poderosa a.par do li
vro, que na phrase do chora*) C 

E' germen que faz a pulma. 
E' chuva que faz o mar ! 
Por emqu.,\ato limito me à esta prom^sa, 

que vai a guís -da programiaa. Cono igual
mente me proponho á dar.tíòüeiâs do que por 
aqni se passar, nào deixarei de o fazei" quan
do mesmo me occupe de assumpto mais inte
ressante. Quizera desde jà ser noticioso, mas 
não o posso por motivo absoluto : é que tudo 
por aqui vai na santa paz do Senhor. 

Até domingo. 
fcUASMO. 

>>£>*--

Eunho Antônio cego, abaixo assignado, de
voto do deos Baccho, pelo presente venho, ro
gar â aquellas pessoas que tena süa taberna, e 
que sempre me vendem agoardente em ahun-
dan.-.it, que deixam de assim ,9. f o sô 
por amor ao art. 10olio Cod. das 1 mu-
nicípáes^como para evitar-se que continue 
a encommod ir a Ellustre e caridosa família, 
que me agasalha. 

Quando.saio, pois, d'aquell • as, sigo 
pela rua acima e vou endemoni ihad 
bordoadas pelo chão, pelas paredes, a dii 
á esquerda, e atè por veses tenho me dispos
to â ir para o inferno,para o que tenho esco
lhido qualquer das duas bocas de lobo do boei-
ro da rua de Santa Rita em frente ao becco 
da quitanda ; e sinão tenho ainda conseguido 
o meu fim è por que algumas pessoas de almas 
bem formadas me tem tirado a entrar para a-
quelle meuvehiculo. 

Lltimamente tendo eu sabido de umas d'a-
quellastabernas, como de costume, pretenden
do ir estabellecer a minha residência definiti
va no inferno, dirigi-me para, o logar da mi
nha escolha, porem, antes de emprehender a 
viagem- para a esttge, quiz sorver pela ultima 

chamando sua attençao para este Mnportanris-iVe^ um cálice do a m ^ ™ * ^ 
simo ramo do serviço publico : é uma questão chegando a P°rla *, n e g o e ^ ^ ^ S ^ "i 
social, commum á todos os par.tidos politicos,e ,«n cirna de um A™*™™\*£^&* bo 
cada vez de mais urgente realisação*. u m humano empurrão, que deitou pek, bo 

O rápido increm nto do nosso paiz na sen-l^ro a dentro, e eu aproveitando este ensejo 
, 1 r -i ,}• 'ciue me proporcionou o bom do moço, segui 
dado progresso material, nestes últimos, tempos ;J

Utt. "'"./;"* ". . ., __„ nnrn n A\Sn 
boeiro abaixo disposto a ir cear com o oiaoo. 

é facto que todos nós não conhecemos. Mas 
o nosso estado moral tem attingido á tal des
proporção, que d'aquí decorre uma .estranha 
anomalia uo que chamamos opinião public , 
era frente dos grandes ploblemas que se agitáo 
no cérebro, dos nossos homens de estado. 

Realmente essa opinião não exista no Bra-
zil. Dentre os 14 milhões de subditos do im
pério, quantos íormão essa opinião publica ? 
—Um.pequeno numero dos-mais illustrados a 
monopoliza ; de modo que a gestãodes nogo-
cios-publicos torna-se o'patrimônio do uma clas
se sobremaneira dijninuta. Esta agita no paiz 
reformas rar]icaos,cujo alcance o povo não pode 

Ainda d'esta vez não pude conseguir o tira 
almejado, pois o muito digno delegado de poli
cia, ao saber do caso, mandou abrir o boeiro 
em dous lugares, no becco, por onde o mesmo 
passso, e por onde eu em canudo subterrâneo, 
descia caminhando como um réptil para o meu 
avenal destino.e por sm <> ri ' oiâo 
grado meu ; easgim fui; salvo por aqvtolla dig
na authoridade ; :o o compdare- i"'&dro Bflt^lho 
ficou lá. esperando pelas kalettda* gre; 
ONÍÍO 
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Feliciano Leite Pacheco esua mulher D. Ma
ria Thereza de Campos não podendo, por doen
tes, pessoalmente agradecer a todas as pessoas 
que os visitarão quando falleceu o seo presado 
Irmão e cunhado João Leite Ferraz, vem pela 
Imprensa testemunhar sua eterna gratidão por 
aquella prova inequívoca de araisade e estima 
que recebeu de seos numerosos amigos. 

ZDZTAES 
Odr. Francisco de Assis Pacheco Junior,juiz de 
Orphãos desta cidade de Ytu e seu termo 
&etc 

Faço saber aos que o presente Edital virem e 
d'elle noticia tiverem, que durante o praso de 
30 dias contados de sua publicação,este juizo 
recebe propostas para a compra de uma escrava 
Afâelia, idade de 12 annos,reformada avalição 
por um conto e cem mil reis.pertencente a he
rança de Luciaíio de Almeida Moura e mulher 
d. Antonia de Arruda- Pachco, moradores que 
forão desta cidade. Os pretendentes poderão 
examinar dieta escrava em]poder de Dona An
tonia de Arruda Pacheco,nesta cidade. Os nro 
ponentes.deverão comparecerna audienciaque 
seguir-se ao praso mareado,para asistirem a aber 
tura da*spropostas© verificar-se a venda aquém 
maior lanço oíferecer. E para que chegue a 
noticia a todos mandei pasar o presente por 
três vias, que serão affixados nos lugares do 
costume e publicado pela imprensa, de que se 
passará certidão para constar. Dado epassado 
nesta cidade de Ytu aos 17 de julho de 1879.— 
Eu José Francisco Coeta Escrivão de Orphãos 
que o escrsvi. •— Francisco de Assis Pacheco 
J unior. 

O dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior, juiz 
de Orphãos nesta cidade de Ytu e seo termo. 
<£tc 

Faço saber aos que o presente Edital virem, 
que da publicação deste à trinta dias, o por
teiro Ignacio Leite da Silva ou quom suas veses 
rizer,trarà a pregão de venda publica e arrema-
tação, pelos dias da ieÍ,umaraorada decasâ per
tencente a herança do finado Francisco Mariano 
da Costa, constante dó' bilhete da praçâ , que 
coni èstè se lhe entrega, e que findo os 
dias da Lei è praças do e*tylo será ella arre
matada por quem mais dér á porta da casa 
das audiências. E para que chegue a noticia a 
todos, mandei passar dous dé um theor, um 
que será junto aos autos, outro publicado 
pela imprensa afíixado no lugar do costume.— 
Dado e passado n'èsta cidade de Ytu aos do

ze de Julho de 1876.—Eu José Francisco da 
da Costa, Escrivão de Orphãos que o escrevi. 
—Francisco de Assis Pacheco Júnior. 

Escrivão de Orphãos que o escrevi.—Francisco 
de Assis Pacheco Júnior. 

O Capm. Francisco Pereira Mendes Júnior, ju
iz de Paz desta parochia, e Presidente da 
junta &. 

Faz saber aos que o presente edital lerem, 
que no dial.° de Agosto do corrente anno, se 
deve reunir a junta da parochia, para ->roce 
der ao alistamento dos cidadãos da parochia 
para o serviço do exercito e armada, nas con
dições do art. 9.° § 1.° do regul-raento appro-
vado pelo decreto n. 5-881,de 27 de Fevereiro 
de 1875, devendo essa reunião so celebrar no 
consistorio da Matriz em 10 dias consecuti
vos desde as 9 horas da manhã as 3 da tarde : 
convoca pois todos interessados a comparecerem 
nesse lugar, dias, e horas para apresentarem 
todos os esclarecimentos,e reclamações a bem, 
de seus direitos,afim de que a junta possa bem 
orientada ficar da verdade, e*habilitada a fa_; 
zer as declarações, e dar as informaçõespreci-
zas e esclarecer o Juizo dajunta revisora,quc 
tem de apurar esse alistamento. 
E para conhecimento detodos,manda lavrar, 

a presente edital, qne"será affixado na porta da^ 
Matriz, e que vai por mim feito e rubricado pe-j 
lojuiz de paz.— Eu Francisco Diasde ; arvalho' 
Secretario da Junta Parochial o subscrevi.—j 
Francisco Pereira Mendei Júnior. •COO-w 

O Procurador ;da* Câmara Municipal desta. 
Cidade,abaixo assignado faz publico, que do 
dia 7 á 12 do próximo mez de Agosto, na casa 
da Câmara,das 10 horas da manhã ás 2 da tar
de, fará aferições de balanças,ternos de pezos 
e medidas, na forma das posturas, sob pena 
de multa aos que faltarem. 

Itu, 13 de Julho de 1876 

Antônio do Amaral duarte. 

O dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior juiz 
de Orphãos a'esta cidade de Itu e sen ter
mo etc. etc. 

Faço saber aos que o presente Edital virem e 
d'elle noticia tiverem que durante o praso de 
30 dias, contados de sua publicação, este juizo 
recebe propostas para a compra dos seguintes 
escravos : o escravo Felis, reformada a valia-
çào por 450$000, Domingos por I:000$000, Se-
bastiana por 1.000$0000, e Cândida por 650$, 
pertencentes a herança de Manoel Joa
quim de Almeida e sua mulher , moradores 
que forão da. Villa de Monte-mòr, termo des
ta cidade. Os pretendentes poderão examina-
1-os no sitio,ou n'esta cidade dous dias antes 
da abertura das propostas. 
Os proponentes deverão comparecer na pri

meira audiência que seguir se depois do praso de 
30 dias para assistirem a abertura das propos
tas, e verificar se a venda ao que maior lan
ce oíferecer. 
E para que chegue a noticia a todos man

dei passar o presente por três vias, que serão 
affixados nos lugares do costume e publicados 
pela imprensa, de que se passará certidão para 
constar. 
Dado e passado n'esta cidade de Ytu aos 18 de 
Julho.de 1876. Eu Jozé Fraueinco daOo?<ta, 

I m p r e n s a "Vtns*n«-Tpor motivos im
portantes deixamos de^dar o jornal no domin
go passado; pelo que pedimos desculpa aos nos
sos assignantes; esperando que este facto ja
mais se reprodusirà. 

-
Foro,-Foi pronunciado pelo dr. juiz Mu

nicipal,com o incurso nas penas do artigo;205 
do cod. o R. Salvador Dias Leite, por ter este 
no dia 2 de junho passado,dado uma facada em 
Júlio José de Lacerda,no Bairro do campo gran
de,districto de Monte-mor. O R. está ausente. 
DeniKssào—0 dr. Francisco de Assis Pa
checo Júnior, foi exonerado pelo Presidente da 
Província do emprego de lnspectorda Instruc-
ção Publica deste districto,por ser aquelleem-
prego incompatível com o de juiz Municipal, 
em conformidade k um aviso do Ministro da 
justiça. 

O sr, dr. Assis Pacheco exerceo aquelle ár
duo e enfadonho emprego por espaço de mais 
de 12 annos, visto como a sua nomeação da
ta de 1864. 
Grafa nlio to».—Os jornae3 da capital 
dão-nos noticias que uma grande nuvem d'a-
quelles insectos passarão pela raiz da serra té 
o 3o plano da mesma, onde parece terem per
noitado. Accrescentando que a área oecupa-
da por aquelles pequenos animaes.quando des
cem sobre ò chão tomão três quartos de légua. 
Pelo que concluímos não ser pequena a nuvem; 
nos lugares em que ella pousa deixa tudo es
tragado e destruído como se passasse fogo. 

Fasemos votos para que Deos nos livre de 
semelhantes hospedes. 

• 
C o m p a n h i a Vtuana.-Conforme a 

deliberação da Directoria, foi marcada a reu
nido da Assembleà geral dos Accionistas para 
o dia 3 de Septembro próximo, afim de toma
rem conhecimento do estado dos negócios da 
Companhia, e balanço das contas do simestre 
findo. 
Junta Municipal de votante». 
— No dia 23 do corrente, conforme estava a-
nunciado pelo Edital, reunio-sé de novo aquel
la Junta no Paço da Câmara Municipal, para, 
na forma da lei, receber os reein ̂ <,, nenhum 

EK 

foi apresentado; encerrando a Junta seos tra
balhos depois dos dias da lei. 

J u n t a P a r o c h i a l . — Está marcada 
para o dia Io do corrente mez a reunião da jun
ta Parochial de circumscripção militar desta 
Parochia ;funccionarà no consistorio daMatris. 

\HMM-ÍIH;;IO de seguros,—Acha-se 
ontre nòs o sr. cap. Antônio Copertino Marcon
des do Amaral, agente da importante associa
ção de seguros criada ultimamente no Rto de 
Janeiro, a Garantia Nacional; ó dignr de mo* 
recer o nosso apoio, já por seos sólidos funda
mentos, como também pela certeza de um lu
cro certo e evidente; achão-se a frente de sua 
administração nomes importantes de Estadistas 
Banqueiros, e Fasendeiros que dispensão qual
quer recomendação. 
A garantia Nacionai promete um prospero fu
turo aos associados. 
Criada sob a inspiração dos Fasendeíros,e con

sagrada aos interesses vitaes da lavoura. 
Esta associação è no dizer de um órgão impor

tante da Imprensa da Corte : uma sociedade 
destinada a concorrer efficazmente para a abo
lição do elemento servil no Império, dentro do 
prazo de 25 annos, sem sacrifícios do Estado, 
nem dos possuidores de escravos. 

E' o desenvolvimento dô grande problema do 
elemento servil. 
A associação resguar"* " • o senhor 
do escravo pela garantia do valor deste, asse
gurando a esse valor uma progressão avultada, 
mediante a contribuição minima de 12$0QOrs. 
anual por cada esc ravo té 25 annos, se não pre
ferir as vantagens da liquidação quinquennal. 

O contribuinte tem 6 fontes de renda, e nun
ca perde seo capital nem pela invalidez, fuga 
ou morte do escravo segurado. 

Os seos estatutos repouzão sobre um plano 
bem combinado, e tem alem de tudo o mérito 
da opportunidade. 
E* esta associação, no nosso entender, merece
dora de toda acceitação. 
Companhia dramática—No dia 12 
do próximo- mez deve se achar nesta cidade 
aquella Companhia dirigida pelo sr. Amoedo, 
afim do dar alguns espetáculos pela festa da-
Boa-Mórte,que se realisara á 14 e 15 de Agosto. 
A Companhia está bem montada de artistas de 
algum merecimento trasendo um escolhido 
repertório. O sr. Amoedo é artista de 1» força, 
nosso conhecido, e sua companhia, nos espetá
culos que deo em S.laulo, mereceo boa accei
tação e merecidos applausos. 
Í*reso.-No dia 23 seguio para S. Paulo 
o R. Francisco Antônio Martins para cumprir 
a pena de 6 mezes de prisão cora trabalho 
imposta pelo dr., juiz de direito, no processo 
a que respondeo por tarada de preso. 
Companhia do» Phenomenoe.— 
No dia 3 do próximo mez chegará a esta cidade 
aquella companhia,que tantos aplausos e admi
rações tem recebido na capital da Província. 
O Theatro jà está allugado para a compa

nhia, em conformidade ao pedido que fez o snr. 
H. Schumann á Directoria do Theatro. 
Morte repentina.— No dia 25 mor-
reo repentinamente João Baptista de Souza, 
conhecido por Fefina.— Estava como criado 
era casa do sr. Antônio José da .Vintta; não se 
queixando de moléstia alguma ; João esteve 
na rua té horas do jantar, chegando era casa, 
jantou, deitou-se, e instantaneamente morreo, 
sem que se podesse prestar-lhe auxilio. 
Coutmercio de Ifcuanc.—E* este 
o titulo de um novo jornal que se começou a 
editar em Jguape ; é propriedade de uma asso
ciação commanditaria, sendo seu Editor o sr. 
Joaquim da Silva ;artins. 

Não se filiaa partido algum político,dedican
do-se aos interesses geraes do município. 
Desejamos ao collega longa vida e prosperi

dade. 
Agradecemos a remessa do seo 1.° numero, 

o retribuiremos. 
Jornnes recebidos—Fomos obsequi-
ados com a remessa de mais dois novos orgaõs 
de publicidade. A Republica, periódico, ór
gão do club republicano Acadêmico de S.Pau
lo, redigido por moços intelligentes. 
0 Americano— jorrí ai.político,, noticioso e lit-

terario, publicado era S. Bento de Sapucahy; 
é seu Editor o sr.FranciscoFlorduardo Veiga, 

Agradecemos a offerta, e retribuiremos. 

http://Julho.de
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Ohituario.—De 16 & 28, sepultarão-se 
os seguintes cadáveres : 

Dia 17 
Joio Leite, solteiro, 3) annos; tétano. 

Dia 18 
Miguel, liberto, de 9 annos, Africano, casa

do; hippetrophia. 
João, de 30 dias, filho de Justino Joaquim do 

Prado; vermes. 
Dia 19 

Gertrudes, 20anno, casada, parto. 
Dia 21 

Esmeria, 5 mezes,filha de Jorge e Honorata 
escravo* de Carlos de Almeida Prado; vermes. 

Dia 22 
Beralda Alves, 50 annos, viuva ; atrophia 

ÒV fígado. 
nia 24 

JoSo Baptista de Sousa, 34 annos, solteiro ; 
oougestSo cerebral. 

Dia 27 
Olímpio , ingênuo, 30 dias, filho de Narcisa 

escrava de Joaquim Galvão de Barros ; vermes. 
Eristela, 50 annos, viuva ; Hediopesiade 

peito 
ipmaàaemÊiÊÊKBamsiBam 

a máxima promptidão, e que evidaremos sem
pre os maiores esforces para bem servirmos, 
tendo por norma no desempenho dos nossos 
compromissos a sisudez e lealdade próprias do 
Commerciante. 
O no so systema de negociar modestamente, 

e sem irapor-nos, nos tem feito talvez jazer ate 
hoje no obscurantismo; ponsso,pois,vimos soli 
citar detodas as pesssoas que careçam de qual
quer artigo do nosso ramo de nogocio, hajam 
de visitar os nossos armazéns da loja e sobra
do, e a nossa oíficina; e de*de ja as constituí
mos juises únicos, não soda variedade e vulto 
dos nosso sortimento, como da modicidade dos 
nossos preços e perfeição dos trabalhos. Ou-
zamos esperar que este nosso sincero appello 
não será inútil. 
Distribuímos catálogos impressos com os custos 
de todos os nossos artigos. 
Franco ã Carvalho 

97 RUA DA QUITANDA 97 (ANTIGO 111) 
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Ia no largo do Carmo todos os dias 
úteis das 4 às 6 horas da tarde a 
3$000 por mez; e assim mais pro-
põe-se a dar lições em casas parti
culares conforme os preço que con
vencionarem pelo numero das li
ções. 2—4 
Itu 12 de Julho de 1876. 

Diogo José de Carvalho 

AffOTlTCIOS 

Companhia Ytuana 
^ s a e m b l è a greral 

Por deliberação da Diretoria convido aos se
nhores Accionístas da Companhia Ytuana para 
reunirem-se em Assembléa geral ordinária, no 
Escritório da mesma companhia as 11 horas da 
manhã do dia 3 de Setembro do corrente anuo, 
para conhecimento do estado dos negócios d i 
Companhia, e balanço das contas do simestre 
findo. Ytu 26 de Julho 1879. 1—3 

O Secretario, 
Carlos Ilidro da Silva, 

Tinturaria 
Francisco Tarrana previne ao publico, que 

.tem de retirar-se desta cidade, por estes dias; 
je pede as pessoas que tem objetos em sua ca
sa, hajão de os mandar procurar dentro des
tes dez dias. 2—2 

Clinica 
O Dr. Tiberio Lopes de Almeida com bas

tante pratica medica e cirúrgica, adquirida 
nas províncias da Bahia e Paraná, acha-se 
estabelecido na cidade de Porto-Feliz, onde 
também recebe chamados para fora da cida
de : 
O seu tradalho ô grátis para os indigentes. 

Residência rua direita n° 15 
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kúm & Angulo' 
Grande redueçâo de preços 

A dinheiro 
Paaaa d« AlgodSo,fio grosso—1 .* qualidade,de 1 a 16 

peças a 340 rs. o metro. 
Panno de Algodão grosso,qualidade,de 16 poças para 

cima a 320rs. o metro. 
Panno de Algodão grosso—2. qualidade de 1 a Io pe

ças a 290 rs. o metro. 
Panno de Algodão gposaode 16 peças para cima a 270 

rs* o metro. 
Fio grosso em novellos-^l$200 o kilo 
Fio fino em novellos.t simples ou dobrado—1U400 o 

kilo. • 1—5 

A ex-Professora I^uhUea d e Sa" 
lettras examinada e plenamente aprovada esn 
i exames, com 13 annos e meio de Magistério, 
ümbelina Rosa de ílervalho e Oliveira cora mu-
nica ao respeitável Publico que abre sua Escho-
la particular nesta cidade-Kua de Santa Rita, 
tos 26 do andante mez, das 6 horas da manhã 
ite as 2 da tarde, onde ensina ler escrever-
e contar, Arithmética, systema Métrico, opera 
uV\s decimaes' Cathecismo do BisDado, prin 
cip os de Moral turista,Pedagogia, Methodogia 
Mi-auimatica da lingoa Nacional, Analise, e 
prendas domesticas contendo bordar de dife
rentes espécies, crivar, fazer difterentes desfi 
do% abrolhos pus ai lavrados o tecidos, tra

balhar com lá, fazer cachiuez, touqninhas. 
Darretinhos, pontos de grochê, e ainda outros' 
üQatti»; tudo pelo duminut.» pre o de 2$000 reis 
nensil: recebe os pagamento a liantados. 
Outrosím tãobem emsina das 2 horas até as. 

5 só prendas domesticas.pelo preço de 1500 men
sal, hu 23 de julho de 1876. 2—1 

R I O D É „r^i* H1IC* » 
A I*ropagaçfio <14 culto. 

Franco & Carvalho 
SUCCESSORES DE 

A- F, da Silva Porto & O veslímenteiró da C. Imperial 
Aetuaes proprietários desta antiga casa,não 
temos por systema estabelecer parallelos, nem 
crear competências, e muito menos queremos 
arrogar a fantazia de antepol-as a nenhu
ma outra,contemplando nos em snbmetter toda 
e qualquer apreciação á benevolência e crité
rio dos nossos bons amigos e freguezes. 

E* este a direito que tão somente julgamos 
assistir-nos. a não ser o de podermos sincera- j 
mente garantir que continuaremos, como até ' 
aqui, a executar qualquer enommendas com 

Virgem 
8 

a Éiilfl Garolina. 
MANUPACTÜHADO 

P O R 

Domingos Vieira Paraíso 
f!ncontra-se nos negócios de ANTONINO C. 

C. Texeira5c Alfs. Carlos de Vasconseílos Tava
res. 

Na casa do primeiro tem Bolsas e papel pró
prios para si garros. 2 — 6 

7 3 — R u a do Coromercio—T3 

José Bottini participa ao respei
tável publico desta cidade, que to-, 
dos os dias das 9 horas da manfiã 
em diante, os freguezes acharão * 
prompto o almoço, e das 3 horas e •• 
meia o jantar, como também todos 
os dias de noite,seu estabeecimen-
to estará aberto para as pessoas 
que quiserem ceia,onde encontrarão 
biffes de diversas maneiras, con
forme desejarem os mesmos, e ou
tras eguarias finas â vontade. Es
pera a concorrência dos apreciado
res do que é bom e delicado. 3—3 Loja. Bara/teiia 
A'casa barateira de José Geribello & Irmão 
rua do Commercio Numero 94—acaba de che
gar um grande e variado sortimento próprio 
para o frio, de panno piloto; capas e capinhas 
de lã o que á de mais moderno <i bonito gosto; 
cobertores á fantazia; casemiras para calça; 
chapéos modernos do ultimo gosto pretos e de 
ores para senhoras o queá de melhor; roupas 
feitas; calçado para senhora, da ultima moda 
ousa supérflua; chitas largas superiores mo
dernas a 240 280 e 320 o covade; e finalmen
te muitos objectos que só vendo agradará ao 
freguez. 
Tudo se vende por preço- commodo A Dl-

NHEIRO-Vêr para crer. 2—3 

Na Chácara de Francisco Bueno de. Mi
randa, LARGO í)ORL\CHUELO,Tcnde-se 
m u d a s de uvas A I O O rs. cada u-
m a das seguintes qualidades* 
1 York-Madeira. 
2 Adirondac. 
3Northern Musca -
dine. 
4 Israella. 
5 Hyde's Elisa ou 
mulata. 
6 Rabecca. 
7 Tatawba. 
8 Diana. 
9 Anna (Mary). 
Francisco Bueno de Miranda 

10 Lenoir. 
11 Missouri 
12 Delaware. 
13 Allen's Hybrid 
14 Jona. 
15 Maunt Joy. 
16Clynton 
17 Agawaro 
Largo do Ria 

cbuelo. 
4—8 

O abaixo assignado participa ao 
respeitável publico desta cidade, 
que da lições de musica em sua au-

3-4 

A.ttenção 
Vende-se 

um grande quintal 
na rua do Patrocínio com 

plantação de capim,muitas ar 
voresfructiferasecomrao 

dos para escravos. 
Para tratar 
na rua 
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